Segundo capítulo: Quando as águas se elevam em revolta
 

 

 

Uma brisa passa pelo cenário do combate. Os cabelos azuis de Lynna de Melusine são levemente agitados, enquanto ela permanece em posição relaxada e atenta aos movimentos do Cisne Negro. Este parece muito confiante:

 

CISNE NEGRO: "Não sei quem vocês são, gracinhas... mas meras garotas, mesmo vestidas em armaduras, não representam ameaça aos cavaleiros negros da Ilha da Rainha da Morte!"

LYNNA: "Obrigado por definir a sua natureza para mim. Já ouvi falar a respeito de vocês e como foram derrotados pelos cinco de bronze que servem à deusa Athena..."

CISNE NEGRO: "Hmpf! Eles tiveram sorte!"

LYNNA, sem alterar sua costumeira expressão de calma: "Sorte nada tem a ver com o resultado de um combate. Esse é o seu terceiro erro até agora. Sorte também não irá salvá-lo de mim"

CISNE NEGRO: "Atrevida! Sou o Cisne Negro, cujo ar congelante é capaz de cristalizar seu corpo até os ossos! Você..."

LYNNA: "Quarto erro... descrever para mim seus poderes. Isso foi realmente insensato"

CISNE NEGRO: "Grrr..." e ele faz aparecer cristais de gelo escuros ao seu redor "Você vai pagar caro..."

LYNNA: "Quinto e sexto erros... enraivecer-se por tão pouco e definir com precisão o fim de nossa luta como se fosse capaz..." e sua cosmoenergia lampeja! E, atrás dela, é como se brotasse uma fonte de água, tão imensa que parece subir além do gelo que se forma no ar! "Sem contar os seus primeiro e segundo erros... menosprezar um oponente poderoso apenas por ser mulher, e dizer que ele não representa ameaça!"
CISNE NEGRO: "..." ele sente para seu horror que a jovem à frente é dona de um poder muito maior do que imaginado... "... ah... cale-se! Tempestade Negra de Gelo!"

 

Lynna leva menos de um segundo para analisar pelos seu conhecimento que Cisne Negro, como os outros, deve ter recebido mais poder do que quer que tenha trazido-o de volta... embora... ainda não seja o suficiente.

 

"Magia..." e ela une suas mãos como em prece, salta da fonte cósmica atrás de si uma sereia de duas causas fazendo o mesmo gesto! "das águas nascentes!" 

 

O ataque congelante que partiu do punho do Cisne Negro alcança Lynna, que com sua energia toma o controle e o faz se concentrar em um só ponto, criando uma esfera de ar gélido

 

CISNE NEGRO: "Você... meu poder congelante..." e ele arregala os olhos

LYNNA: "Sou a amazona das águas que nascem, trazendo novo vigor aos animais e plantas. Normalmente, permaneço em silêncio e contemplo o mundo... dele extraindo o saber que me torna forte. Então..." e ela estende uma mão para frente, como se acariciasse a esfera mortal "... rompo o meu estado neutro como a água que brota com violência buscando o ar. Assim sendo adquiro pleno controle do elemento água e do vento, combinados. Eis minha natureza, como presente para você. Atacar-me com uma união de ar e umidade gelados foi a pior coisa que poderia ter-lhe acontecido!" e ela imita o movimento do inimigo, devolvendo o golpe... ele é atingido e cai ao solo, com um grito, sua sapuris congelada rachando por toda a extensão!

 

"Ahh..." e a armadura termina de arrebentar em vários pedaços pequenos "... seu... você... conseguiu aumentar a força... da minha Tempestade de Gelo...é um demônio, garota..."

 

Ela dá as costas ouvindo o último suspiro dele, e murmura para si: "Não... apenas é preciso agir como um...às vezes"

 

***

 

Ren controla sua ansiedade sobre a colina. Fênix Negro dá voltas passo a passo ao seu redor, sorrindo diabolicamente, com os braços erguidos como se fosse atacar a qualquer hora. De repente...

 

REN: "Uáaaaaaaaaaa!"

FÊNIX NEGRO: "O... quê?"

REN: "É tanta tensão... é pior que os treinos no dojo de minha família... uáaa, você é tão feio nessa armadura brega que me dá agonia..."

FÊNIX NEGRO: "Ora... então quer morrer logo, não é?" e surge uma ave de chamas negras em seu cosmo "Vou lhe dar uma morte dolorosa para que vá para o inferno arrependida de ter se intrometido onde não foi chamada!"

REN: "Inferno? Eu, hein. Baka ( idiota )"

FÊNIX NEGRO: "Menina insolente! Golpe Fantasma do Fênix das Trevas!" e ele passa por ela, desferindo um ataque ao seu cérebro "Agora... sofra o inferno em vida!"

 

Ren permanece parada por um tempo. De repente ela mexe os lábios, seus olhos piscam, e ela grita: "NÃAAAO! O cachorrão preto vai me pegar! Ahhhhhhhh!"

 

FÊNIX NEGRO: "Cachorro... preto? O golpe fantasma revela seus horrores internos e a leva a experimentar um grande sofrimento... mas..."

REN, voltando-se para ele com a cara amarrada: "Baka! Baka! Eu sou só uma garota de treze anos! Que espécie de grandes horrores espera de mim?" e ela dá um pulo rápido para trás, queimando um cosmo que se manifesta como vários rios que se entrecruzam num lago brilhante "Mas você me fez lembrar do cachorro que correu atrás de mim no colégio! Vai sofrer por isso!" e um monstro meio homem e meio peixe aparece do lago, com olhos vermelhos e reluzentes "Garra de Kappa!"
 

Da mão dela, movimentando-se em grande velocidade, partem várias linhas de energia que se alternam como numa grande rede luminosa! Fênix Negro não consegue esquivar e é apanhado por vários cortes que arrancam uma a uma as partes de sua sapuris!

 

FÊNIX NEGRO, tentando se erguer após voar por vinte metros: "Minha armadura... feita dos diamantes negros do submundo... foi destruída tão facilmente!"

REN: "Nós, ninjas, sabemos que em termos de força é tolice bater numa armadura, a suprema forma de defesa de um guerreiro. Então aprimoramos várias técnicas, sendo a minha telecinética, para enviar nosso poder diretamente na armadura e não no corpo! Por isso sofreu apenas ferimentos leves"

FÊNIX NEGRO: "Mesmo assim... deveria ser a armadura mais forte!"

REN: "Não reclame comigo! Nós defendemos os mares de onde vem a vida há bem mais tempo que você vive! Acha que lidaria com amadoras?" e ela queima a cosmoenergia mais uma vez, as águas de seu cosmo parecem cercar ele por todos os lados "Eu, das águas que correm no mundo, posso fluir com liberdade entre a alegria e a violência muito facilmente.."

FÊNIX NEGRO: "Arghhhhhhh!" e ele corre até ela, com o punho flamejando, tentando acertar um ataque. Ao invés disso, surge um tronco de madeira e folhas no lugar de Ren, uma de suas manobras do ninjutsu... e esta reaparece acima dele!

REN: "... sem chance de perdão! Garra de Kappa!" e as águas aparecem e engolem ele, enquanto os vários ataques retalham seu corpo. Fênix Negro cai, sangrando.

FÊNIX NEGRO: "Eu... deveria ser.. o mais forte..."

REN: "E eu a mais fraca? Isso é o que dá julgar o livro pela capa! Oh, não se mexa, senão vai agravar os ferimentos. Não precisa morrer, só porque perdeu"

FÊNIX NEGRO: "...eu não..." e, quando vê que ela vai embora, tenta ir atrás... e os ferimentos explodem em sangue! "AHHHHH!"

REN: "Eu avisei..." e ela começa a correr atrás das amigas.

 

***

 

Shui e Andrômeda Negro se encaram. Ele, com um sorriso malicioso.

 

ANDRÔMEDA NEGRO, baixando as correntes "Ora... que interessante"

SHUI: "... como?"

ANDRÔMEDA NEGRO: "Você deveria ter recebido o feitiço de lady Circe também. Afinal, sou muito observador... e você não é uma mulher, mas um..."

SHUI: "Estou plenamente ciente de minha condição. Minha alma e meu corpo não se harmonizam em gênero, assim o é desde que nasci"

ANDRÔMEDA NEGRO: "Aahahahaha... que engraçado. Então..." e suas correntes, enquanto isso, descem para o leito do rio e traiçoeiramente vão ocultas até Shui "... a magia tem uma falha. Obrigado por me ajudar com essa importante informação. Talvez ganhe pontos com Perséfone, depois"

SHUI: "Não estou interessada em auxiliá-lo. Renda-se e permita que eu passe. Porque haveríamos de lutar?"

ANDRÔMEDA NEGRO: "Há!" e ele puxa as correntes, que enlaçam Shui violentamente! "Corrente Negra! Eu gosto de matar! Ninguém escapa do poder que eu possuo! Mesmo que não queira lutar..."

SHUI olha com tristeza: "Eu entendo" e ela, sem mover-se, estoura as correntes! Seu cosmo começa a surgir na forma de cálidas gotas de luz, vindas do céu

ANDRÔMEDA NEGRO: "Impossível!"

SHUI: "Outra coisa meu respeito é que sou médium, Andrômeda Negro. Não, não me pergunte como sei seu nome... eu irei lhe dizer. Ouço as vozes dos mortos... e eles me dizem que você realmente assassinou com frieza várias pessoas, incluindo inocentes. Em nome deles... eu, a amazona que recebe as águas celestiais e o poder dos céus, encarregar-me-ei de despachar sua alma até suas vítimas!" e agora é uma verdadeira chuva de luz que envolve a ambos, um espetáculo que seria belo senão terrível o poder que nele se esconde "Peça perdão a eles!"

 

"Prisão aquática!"
 

A chuva agora se torna água pura... que une-se com as águas abaixo, do rio, e ergue-se com estrondo cobrindo por completo o adversário!

 

ANDRÔMEDA NEGRO: "... blghhh..." ele vê suas correntes balançarem, imobilizadas pela Prisão Aquática, enquanto a bolha de água se expande, mantida pelo cosmo de Shui

SHUI: "Eis o destino escolhido para Andrômeda na mitologia... morrer pelas águas. Você não irá escapar de seu destino, como ela o fez. Adeus... deixo-o na companhia dos cadáveres que semeou pelo mundo"

 

Shui parte. E, antes de se afogar, o cavaleiro negro vê com pânico diversas mãos fantasmagóricas, acompanhadas de gemidos, surgirem agarrando-o em sua cela líquida...

 

***

 

"IÁAAAA!" "OHHHHH!"

 

Dragão Negro e Salina trocam golpes marciais. Ele, socos e chutes que imitam os movimentos de Kung Fu... ela, parece dançar conforme apóia-se nas mãos e rebate com ginga e agilidade usando as pernas.

 

DRAGÃO NEGRO, após recuar com uma acrobacia: "Belo estilo de luta. Tenho de parabenizá-la"

SALINA: "Agradeça aos meus ancestrais" e ela fica quase rente ao solo, em posição de alerta com uma perna estirada "Essa é a Capoeira, dança e luta da tradição do povo negro que veio escravo até minha terra. O orgulho deles me acompanha e dá força!!!"

DRAGÃO NEGRO: "Orgulho... deve ser bom ter orgulho de se lutar pelo que acredita" e ele maximiza sua energia, um dragão negro como a noite manifestando-se "Mas acaba por aqui. Cólera do Dragão das Trevas!"

 

Salina meramente desfera um arco com um pé, recebendo todo o poder do ataque que quase a derruba... contudo ela consegue chutar ele para outro lado, rasgando o solo!

 

SALINA: "Sua técnica é muito poderosa, reconheço... mesmo movendo-se abaixo da velocidade da luz. Com o tempo, poderia ser um adversário apropriado"

DRAGÃO NEGRO: "Arrogância e soberba podem levá-la à destruição..."

SALINA: "Oh, não se preocupe comigo. Sou vaidosa e tenho grande apreço pelos meus poderes, reconheço... estou dizendo que VOCÊ não é adequado para me enfrentar, no estado em que se encontra"

DRAGÃO NEGRO: "?" e ele parece perceber o que ela vai dizer, erguendo uma sobrancelha

SALINA, indo até uma árvore do bosque próximo, retira com cuidado uma flor e fecha os olhos, aspirando seu perfume "Acabei de comprovar minha teoria. Você não me atacou agora. Não quer lutar, sem espírito de combate desde que nos encontramos. Você luta consigo mesmo e isso reduz em metade seu poder total"

DRAGÃO NEGRO abaixa as mãos, sentindo-se derrotado "Eu tenho de derrotá-la... mas não posso"

SALINA: "Aquele que não tem paz consigo..." e ondas emanam de seu cosmo, que aparece como o mar "... é incapaz de ter paz com o mundo à volta. Analisemos a razão de seu conflito íntimo..."

 

"Encanto..." e a presença de uma mulher vestida em estilo africano, com um espelho nas mãos, manifesta-se: Iemanjá, a protetora de Salina! "... das águas!"
 

É como se o oceano envolvesse o Dragão Negro. Ele fica imóvel, de olhos fechados, memórias saem dele... Fênix e os cavaleiros negros... as partes da armadura de ouro... combatendo Shyriu, que mostra-lhe a amizade... e Perséfone, uma sombra negra, retirando-o do descanso final

 

Salina, com um gesto veloz, encerra a técnica e com outro desce uma coluna de poder puro, que acerta Dragão Negro e arrebenta primeiro o elmo, depois toda a sua Sapuris. Ele cai ao chão, de joelhos, com lágrimas nos olhos.

 

SALINA: "Mãe Iemanjá e como a mãe de todos. Não quer ver seus filhos tristes, acorrentados" ela se aproxima e segura nas mãos do ex-inimigo, levantando-o e enxugando com ternura suas lágrimas "Um verdadeiro guerreiro como você tem que traçar seu caminho com a sua vontade. Não tema... você pode reescrever sua vida"

DRAGÃO NEGRO: "Sou um infeliz e assassino. Não mereço viver, como uma mera sombra de um homem nobre como Shyriu..."

SALINA toca em sua testa, seu cosmo parece lavar e lever embora o cosmo arroxeado de um espectro "Minha mãe pode lhe retirar o feitiço que o prende a essa outra mulher de coração negro... mas cabe a você escolher. Não seria a hora de ver seu amigo? De agradecer a ele pelo presente?"

DRAGÃO NEGRO: "... de agradecer Shyriu... sim, eu quero falar com ele de novo!" e seus olhos deixam de ser negros, embora mantenham um tom azul-escuro e sobrenatural

SALINA: "Reescreva sua vida. Viva. Esse é o tempo, o agora... antes, diga-me... agora que sente ser capaz de abandonar seus caminhos antigos... qual o seu nome?"

DRAGÃO NEGRO: "Nome? Eu... há muito abandonei como os outros meu nome original" e ele se afasta, olhando para o sol, pensando "... Lau... apesar de nascer fora da China, tenho um nome chinês... significa aquele que guarda um dragão"

SALINA: "Lau... é belo" e ela vê as demais se aproximando "Faça por merecer esse nome. Talvez algum dia nos reencontremos”
 

E ambos se separam

 

***

 

A amazona de Escorpião, como as demais, ocupa sua casa zodiacal. Algo estranho vitimou apenas os homens do Santuário, e ela não tem condições de saber se o mesmo ocorre com o mundo. Só resta esperar, enquanto defende seu posto de alguma invasão que aconteça nessa hora frágil.

 

Na sombra de uma coluna aparece uma silhueta, que fala com uma voz masculina:

 

VOZ: "Giovanna... Keiko"

KEIKO: "O quê? Como veio parar aqui? As outras..."

VOZ: "Anulei o meu cosmo. Como não tenho intenções hostis, posso passar despercebido"

KEIKO: "Realmente... oh, aqueles de sua estirpe possuem um grande domínio de suas cosmoenergias além do combate... o que deseja aqui?"

VOZ: "Quero que seja discreta. Só a amazona de Aquário sabe que estou aqui, e mesmo que quisesse não poderia me ocultar dela. Keiko, diga-me, você de todos é a que mais esteve próxima dos demais cavaleiros e amazonas antes da reunião... como está a defesa do Santuário?"

KEIKO: "Creio que Marine, Monike, Ariane e Seina estão presentes. E as demais aspirantes"

VOZ: "Mmmm... tenho uma intuição que algo realmente se aproxima. Irei até elas. Continuem a defender a trilha das treze casas e Athena, que está junto de Shunrei agora. Adeus"

KEIKO: "Adeus..."

 

O misterioso desaparece. Keiko se pergunta qual será a rota de ação dele. Só daí se dá conta de: como ele escapou do ocorrido com os demais?

 

Mara de Rakasha, enquanto isso, contempla o Santuário de cima de um planalto, seguido de Pégaso Negro. A sombra do espírito pantera que é o símbolo do espectro surge nas nuvens do céu...

 

(Fim)

 

Graal da Taça.

